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RESUMO: O assoalho pélvico possui a função de dar suporte aos órgãos internos. Qualquer 
alteração em sua sustentação pode resultar em disfunções do assoalho e prolapso das 
estruturas. Assim, os métodos de reabilitação têm sido preconizados como primeira linha para 
o tratamento. Este estudo tem o objetivo de analisar as estratégias de reabilitação que 
contribuem para o tratamento das disfunções do assoalho pélvico. Trata-se de uma revisão da 
literatura, realizada no mês de março de 2025, com processo de coleta nas bases de dados 
eletrônicas: MEDLINE, LILACS e BDENF, acessadas via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 
e PubMed. Utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Reabilitação, assoalho 
pélvico, enfermagem e do uso dos Medical Subject Headings (MeSH): Rehabilitation, pelvic 
floor, nursing, cruzados com o operador booleano AND. 1) Critérios de inclusão: Estudos que 
contemplam a questão norteadora, primários, disponíveis na íntegra, nas línguas inglês, 
português e espanhol, com marco temporal de 5 anos; 2) Critérios de exclusão: Estudos que 
não abordam a temática, duplicados e incompletos. Dos 1.150 estudos, 1.027 foram excluídos  
por meio dos critérios de exclusão, restando 123 para leitura na íntegra. Dessa maneira, 6 
artigos foram contemplados na amostra final. Analisando os conteúdos apresentados em cada 
artigo, é notável que: A fisioterapia do assoalho é assegurada como primeira linha para a 
reabilitação, acompanhada de relaxantes musculares e automassagem; A estimulação do nervo 
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sacral reduz sintomas graves e melhora a qualidade de vida e satisfação dos pacientes. A 
estimulação elétrica (EE) é um método alternativo para aumentar a força muscular. O 
treinamento muscular auxilia no processo de incontinência urinária, restaurando efetivamente 
a função dos músculos do assoalho pélvico. Diante dos resultados apresentados, conclui-se 
que as atividades de reabilitação interligadas com o acompanhamento contínuo auxiliam no 
tratamento e manejo dos pacientes. 
 
DeCS/MeSH: Reabilitação; Assoalho Pélvico; Enfermagem. 
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